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RESUMO
A lombalgia é uma condição caracterizada por dor na região lombar da coluna vertebral, que pode variar de desconforto leve a dor intensa e incapacitante. Em adolescentes, pode ser causada por postura inadequada, sedentarismo, sobrecarga física e problemas musculoesqueléticos, afetando significativamente a mobilidade e a qualidade de vida. O aumento dos casos em adolescentes levanta a necessidade de compreender melhor sua prevalência e identificar os fatores de risco associados. Assim, o estudo tem como objetivo analisar e sintetizar a produção científica relacionada prevalência e fatores de risco de lombalgia em adolescentes. Trata-se de uma revisão integrativa. O levantamento de dados foi realizado no mês de agosto de 2024. As bases de dados pesquisadas foram: LILACS, MEDLINE e SciELO, utilizando os descritores: Lombalgia e adolescentes. Os critérios de inclusão foram: artigos científicos completos, em português, publicados entre 2014 e 2024, enquanto artigos sobre lombalgia em adultos ou duplicados serão excluídos. A partir das combinações dos descritores, foram identificados 1500 estudos nas bases de dados consultadas. Destes, após os critérios metodológicos estabelecidos pela pesquisa, 22 foram utilizados e por meio da leitura dos artigos na integra, após analise minuciosa, 10 se adequam aos critérios de inclusão e exclusão que foram selecionados para compor o referido estudo. A prevalência de lombalgia mostrou-se significativa, variando entre 16,1% e 57% por fatores regionais, demográficos e metodológicos. Os fatores de risco para a lombalgia em adolescentes incluem o uso excessivo de dispositivos eletrônicos, que leva a posturas inadequadas, o transporte de mochilas pesadas, que sobrecarrega a coluna, e a falta de atividade física, que compromete a força lombar e a resistência abdominal. Além disso, a postura inadequada ao sentar-se, especialmente nas carteiras escolares, também contribui para o desenvolvimento da dor. A maior prevalência entre meninas e adolescentes mais velhos pode estar relacionada a fatores hormonais e ao aumento da pressão acadêmica, enquanto distúrbios psicológicos, como ansiedade e depressão, podem agravar a dor lombar. Conclui-se que é necessário implementar programas preventivos nas escolas, focando em postura correta, atividades físicas e educação sobre o uso de dispositivos, para reduzir a dor lombar e melhorar a qualidade de vida dos adolescentes.
Palavras-chave: Lombalgia, prevalência, fatores de risco, adolescentes.
SUMÁRIO


1 INTRODUÇÃO
5
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
6
2.1 LOMBALGIA: DEFINIÇÃO, ETIOLOGIA E PREVALÊNCIA
6
2.2 FATORES DE RISCO
7
3 METODOLOGIA
8
4 RESULTADOS E DICUSSÃO
9
REFERÊNCIAS
16



1 INTRODUÇÃO


A lombalgia, caracterizada por dor na região lombar, é uma condição comum que afeta grande parte da população mundial. Ela pode variar de episódios leves e temporários a formas crônicas, impactando significativamente a qualidade de vida dos indivíduos. Embora seja frequentemente associada a adultos, a lombalgia pode ocorrer em qualquer faixa etária, sendo uma das principais causas de incapacidade e absenteísmo no trabalho (PIRES; DUMAS, 2008; CRUZ; NUNES, 2012; HOY et al., 2014).

Em adolescentes, a lombalgia tem sido relatada com uma prevalência crescente nos últimos anos. Estudos mostram que a dor lombar em jovens pode estar associada a fatores como postura inadequada, carga excessiva de mochilas escolares, e aumento do tempo em atividades sedentárias, especialmente em frente a dispositivos eletrônicos. A dor lombar nessa faixa etária, embora geralmente temporária, pode ter repercussões a longo prazo, afetando o desenvolvimento físico e mental dos jovens, bem como a qualidade de vida (COELHO; ALMEIDA; OLIVEIRA, 2005; CRUZ; NUNES, 2012).


O desenvolvimento físico acelerado que ocorre durante a adolescência também é um fator importante a ser considerado. Durante esse período, o corpo passa por rápidas mudanças estruturais, o que pode levar a desequilíbrios musculoesqueléticos e se combinado com falta de atividade física regular, esse desenvolvimento pode resultar em maior suscetibilidade a dores lombares. A ausência de fortalecimento muscular adequado compromete a estabilidade da coluna, tornando os adolescentes mais vulneráveis a episódios de dor (CAVALCANTE FILHO et al., 2014; FERNANDES, 2017).

Compreender a prevalência e os fatores de risco associados à lombalgia em adolescentes é crucial para o desenvolvimento de estratégias eficazes de prevenção e intervenção. Diante disso, torna-se necessário uma revisão integrativa da literatura para oferecer uma visão mais coesa e abrangente do problema. Tal abordagem pode orientar políticas públicas e práticas clínicas, promovendo a saúde musculoesquelética e prevenindo o surgimento de problemas crônicos no futuro.


Assim, o presente estudo tem como objetivo analisar a prevalência e identificar os principais fatores de risco associados à lombalgia em adolescentes por meio de uma revisão integrativa da literatura, com o intuito de fornecer uma compreensão abrangente e fundamentada que possa orientar estratégias de prevenção e intervenção eficazes.

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 LOMBALGIA: DEFINIÇÃO, ETIOLOGIA E PREVALÊNCIA


A lombalgia é uma condição caracterizada por dor ou desconforto localizada na região inferior da coluna vertebral, especificamente entre as vértebras L1 e L5. A dor pode ser restrita à área lombar ou, em alguns casos, pode irradiar para os membros inferiores (MI), indicando uma possível compressão nervosa ou envolvimento de estruturas adjacentes (FERNANDES, 2017).


A etiologia da lombalgia é multifatorial, envolvendo uma combinação de fatores intrínsecos e extrínsecos como mecânicos-posturais, degenerativos, inflamatórios, infecciosos, tumorais, entre outros (PIRES; DUMAS, 2008). “Na maioria dos casos, não há uma etiologia diretamente conhecida, de natureza orgânica ou física, fala-se, então, em lombalgia inespecífica ou lombalgia comum” (FERNANDES, 2017, p. 14).


As repercussões da lombalgia são amplas e podem afetar significativamente a qualidade de vida dos indivíduos acometidos (CRUZ; NUNES, 2012). Fisicamente, a dor lombar pode limitar a mobilidade e a capacidade funcional, dificultando a realização de atividades diárias, essa limitação pode levar à perda de força e flexibilidade muscular, agravando ainda mais a condição. Além disso, a dor persistente pode resultar em alterações na postura e no padrão de movimento, aumentando o risco de lesões adicionais (PIRES; DUMAS, 2008; BENTO et al., 2020).


No âmbito psicológico, a lombalgia crônica pode contribuir para o desenvolvimento de problemas como ansiedade, depressão e estresse, que, por sua vez, podem amplificar a percepção da dor e dificultar a recuperação. Além disso, pode afetar a incapacidade de participar de atividades recreativas e profissionais podendo levar ao isolamento social, absenteísmo e perda de produtividade (COELHO; ALMEIDA; OLIVEIRA, 2005).

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS) a lombalgia destaca-se como uma das principais causas de incapacidade geral. No estudo sobre a Carga Global de Doenças que mede o impacto das condições de saúde em termos de Anos de Vida Ajustados por Incapacidade, a condição ocupou a sexta posição, evidenciando sua significativa contribuição para a carga global de doenças (HOY et al., 2014; MICHALEFF et al., 2014).


Embora seja mais comumente associada a adultos e idosos, a incidência de lombalgia em adolescentes tem aumentado nas últimas décadas, tornando-se uma preocupação crescente de saúde pública, podendo ser atribuído a uma variedade de fatores, incluindo mudanças no estilo de vida, padrões de atividade física, posturas inadequadas e o uso frequente de dispositivos eletrônicos (CRUZ; NUNES, 2012; BENTO et al., 2020).


De acordo com Cavalcante Filho et al. (2014, p. 1):

Especificamente em adolescentes, a prevalência de dor lombar em diferentes regiões do mundo varia entre 8 e 44%, e fatores como idade, nível educacional, classe social, dieta, hábito de fumar, fraqueza da musculatura flexora do quadril, baixa flexibilidade da musculatura extensora do quadril, estirão de crescimento e, até mesmo, fatores psicológicos.

A prevalência da lombalgia em algumas cidades brasileiras apresentou números variados. Em Pelotas, a incidência foi de 13,7% (ONOFRIO et al., 2012), enquanto em Porto Alegre foi de 13,4% (LEMOS et al., 2014). Por outro lado, em Petrolina, a prevalência atingiu 42,1% (SAUERESSIG et al., 2015), enquanto em Recife foi ainda mais elevada, alcançando 46,9% (SILVA et al., 2016).


É notado uma considerável variação nas prevalências da lombalgia nos estudos brasileiros em adolescentes. Essa disparidade de resultados destaca a complexidade e a diversidade de fatores que podem influenciar a ocorrência da dor lombar nesse grupo etário (ONOFRIO, 2010; GRAUP; MORO, 2010).

2.2 FATORES DE RISCO


Os fatores de risco para lombalgia em adolescentes abrangem uma variedade de aspectos relacionados ao estilo de vida, desenvolvimento físico e atividades diárias. Um dos principais fatores de risco é o mau hábito postural e da exposição repetida a pequenas sobrecargas, que resultam em tensão muscular e dor (PRISTA et al., 2004).


Outros fatores de risco incluem o estilo de vida sedentário e a falta de exercício físico regular. O enfraquecimento dos músculos do core e das costas devido à falta de atividade física pode tornar a coluna mais suscetível a lesões e dores. Além disso, o excesso de peso e a obesidade também são fatores de risco significativos para a lombalgia em adolescentes, uma vez que o peso adicional coloca uma pressão adicional sobre a coluna vertebral, aumentando a probabilidade de desenvolver dor lombar (COELHO; ALMEIDA; OLIVEIRA, 2005).

Por fim, os fatores psicossociais, como o estresse, a ansiedade e os fatores socioeconômicos, desempenham um papel importante na percepção e na gestão da dor lombar em jovens, podendo agravar ou predispor a condição (COELHO; ALMEIDA; OLIVEIRA, 2005; FERNANDES, 2017).

Essa diversidade de fatores destaca a complexidade da condição e a importância de uma abordagem multifacetada no seu diagnóstico, prevenção e tratamento em adolescentes. Os fatores de risco intrínsecos e extrínsecos associados a lombalgia em adolescentes estão detalhados na Quadro 1.
Quadro 1 - Fatores de risco de lombalgia em adolescentes
	Fatores de Risco Intrínsecos 
	Fatores de Risco Extrínsecos 

	1. Dimensão Biomorfológica / História passada 
Idade;
Gênero;
Raça;
Altura/Massa Corporal/IMC; 

Composição corporal;

Dimensões corporais;

Estado nutricional;

História anterior de lombalgia; 

História familiar/Fatores genéticos;

Lesões/traumatismo(s) prévio(s). 
	1. Dimensão Ocupacional/Ambiental 
Estilos de vida com ausência de prática de atividade física regular e hábitos de sedentarismo; 

Prática intensiva e precoce de certos métodos de treino desportivo e físico de algumas modalidades; 

Condições relacionadas com o equipamento e com os locais de prática do estudo e locais dos tempos livres;

Condições relacionados com o mobiliário (secretárias na sala de aula) e/ou com o transporte de cargas externas (mochilas); 

Sobrecarga funcional. 

	2. Dimensão Funcional 
Mobilidade da coluna vertebral; 

Flexibilidade muscular;

Força e coordenação muscular; 

Resistência; 

Postura/Hábitos Posturais 
	

	3. Dimensão Psicossocial 
Estilos de vida e níveis de atividade física; 

Fatores psicológicos: Ansiedade/Depressão, Motivação, Stress; 

Hábitos tabágicos; 

Hábitos alimentares; 

Fatores sociais e culturais. 
	


Fonte: Almeida, 2010 apud Fernandes, 2017.
3 METODOLOGIA


Esse estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura referente à produção cientifica sobre a prevalência e fatores de risco de lombalgia em adolescentes. Esse método utiliza-se seis passos para sua confecção que são: 1ª) identificação do tema e seleção da hipótese ou questão de pesquisa; 2ª) estabelecimento de critério de inclusão e exclusão de estudos/amostragem ou busca na literatura; 3ª) definição das informações a serem extraídas dos estudos selecionados e surgimento da categorização dos estudos; 4ª) avaliação dos estudos incluídos na revisão integrativa; 5ª) interpretação dos resultados e 6ª) apresentação da revisão/síntese do conhecimento (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008).

Tendo em vista que a lombalgia em adolescentes é um problema crescente de saúde pública, impactando negativamente a qualidade de vida e o desempenho escolar, foi elaborada a seguinte questão norteadora: Qual é a prevalência de lombalgia em adolescentes e quais são os principais fatores de risco associados a essa condição? 


O levantamento de dados foi realizado no mês de Agosto de 2024. As bases pesquisadas foram: Medical Literature Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE) via Pubmed, Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e a na biblioteca eletrônica Scientific Eletronic Library Online (SciELO) utilizando os seguintes descritores: Dor lombar e adolescentes utilizando o operador booleano “AND”. Esses descritores foram inicialmente consultados em Descritores em Ciência da Saúde (DeCS) da Biblioteca Virtual da Saúde (BVS).


Os critérios de inclusão foram: artigos científicos completos, disponíveis eletronicamente em idioma português, publicados entre os anos de 2014 e 2024. Como critério de exclusão, publicações que não se enquadraram na pesquisa, artigos com o enfoquem lombalgia em adultos e aqueles encontrados em mais de uma base de dados, que foram considerados apenas uma vez.


O processo de identificação, seleção e inclusão dos estudos primários ocorreu em três etapas. Na primeira etapa, a identificação dos estudos foi realizada utilizando descritores específicos e aplicando os filtros necessários. Na segunda etapa, procedeu à leitura dos títulos e resumos dos artigos à luz dos critérios de inclusão e exclusão. Na terceira etapa, os trabalhos selecionados foram lidos na íntegra e analisados em profundidade.


Em seguida, as informações foram agrupadas por meio da coleta das características dos estudos selecionados, contendo os principais atributos de cada artigo: nome dos autores, título do artigo, características do estudo (tipo de pesquisa, local do estudo e amostra), periódico e ano de publicação. Isso permitiu um panorama abrangente da produção científica, permitindo delinear os eixos temáticos mais predominantes no conjunto de material coletado.
4 RESULTADOS E DICUSSÃO

A partir das combinações dos descritores, foram identificados 1500 (mil e quinhentos) estudos nas bases de dados consultadas. Destes, após os critérios metodológicos estabelecidos pela pesquisa, 22 foram utilizados e por meio da leitura dos artigos na integra, após analise minuciosa, 10 (dez) se adequam aos critérios de inclusão e exclusão que foram selecionados para compor o referido estudo (Figura 1). 
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Figura 1. Distribuição dos artigos por base de dados
Fonte: Autor, 2024.


Dentre os estudos selecionados, três (30%) foram encontrados na base de dados LILACS, cinco (50%) no SciELO e dois (20%) no MEDLINE. Todos os estudos são de periódicos nacionais, são estudos transversais e o ano de maior publicação deu-se no ano de 2014 com 3 publicações (Quadro 1).
Quadro 1. Relação dos artigos identificados na pesquisa de acordo com Autores, Título, Ano, Objetivos, Métodos aplicados e principais resultados
	Autores
	Título
	Ano
	Objetivos
	Método aplicado
	Principais Resultados

	BENTO, T. P. F. et al.
	Lombalgia em adolescentes e associação com fatores sociodemo-gráficos, dispositivos eletrônicos, atividade física e saúde mental
	2020
	Determinar a prevalência de lombalgia e analisar a associação com variáveis individuais e sociodemo-gráficas, dispositivos eletrônicos, prática habitual de atividade física e problemas de saúde mental.
	Estudo transversal.
	A prevalência geral de lombalgia foi de 46,7%, com 42,0% entre os meninos e 58,0% entre as meninas. Os fatores associados à ocorrência de dor lombar incluíram: ser do sexo feminino, assistir à televisão por mais de 3 horas diárias, uso frequente de notebook, utilização do celular em posição supina e semissupina, uso do celular por mais de 3 horas por dia, uso de tablet, uso de tablet por mais de 3 horas diárias e a presença de problemas de saúde mental clinicamente relevantes.

	PRETO, L. S. R. et al.
	Análise por Fotogrametria da Postura e Fatores de Risco Associados em Crianças e Adolescentes Escolarizados
	2015
	Caracterizar a postura de crianças e adolescentes procurando associações com variáveis sociodemo-gráficas, comportamentais, antropométricas e clínicas.
	Estudo transversal.
	A prevalência de lombalgia entre os alunos foi de 37,8%, com maior incidência entre as meninas. Os principais fatores de risco associados à dor nas costas incluíram o uso de calçados específicos, resultado positivo no teste de Adams, e o transporte de mochilas com peso acima de 15% da massa corporal, identificado em 10% dos casos.

	MACEDO R. B. et al.
	Qualidade de vida, peso das mochilas escolares e lombalgia não específica em crianças e adolescentes
	2015
	Descrever o grau de incapacidade, as variáveis antropométricas, a qualidade de vida (QV) e o peso das mochilas escolares em meninos e meninas com 11-17 anos. Também são analisadas as diferenças na QV entre os que relataram ou não lombalgia (LBP).
	Estudo transversal.
	As meninas tiveram maior incapacidade e menor QV do que os meninos nos domínios de funcionamento físico e emocional, nos escores sumários de saúde psicossocial e física e no escore total, contudo, foi relatado um peso semelhante das mochilas escolares. Os participantes com LBP revelaram menor funcionamento físico e escore sumário de saúde física, mesmo carregando mochilas escolares de mesmo peso do que aqueles sem LBP.

	SILVA, D. A. S. et al. 
	Fatores associados aos baixos níveis de força lombar em adolescentes do Sul do Brasil.
	2014
	Verificar a prevalência e fatores associados a baixos níveis de força lombar em adolescentes.
	Estudo transversal.
	A prevalência de baixos níveis de força lombar foi de 27,3%. Os subgrupos populacionais com maiores chances de baixos níveis de força lombar foram o sexo feminino (OR: 1,54; IC95%: 1,06-2,23), adolescentes com baixo nível de aptidão aeróbia (OR: 2,10; IC95%: 1,41-3,11) e com excesso de peso (OR: 2,28; IC95%: 1,35-3,81).

	SILVA, M. R. O. G. C. M.; BADARÓ, A. F. V.; DALL'AGNOL, M. M.
	Dor lombar em adolescentes e fatores associados: Um estudo transversal com escolares
	2014
	Determinar a prevalência de dor lombar não específica e fatores associados em escolares.
	Estudo transversal.
	A prevalência de lombalgia no último ano foi de 57% (n=195) entre os participantes, sem diferença significativa entre os sexos (RP=1,13; IC95% 0,93-1,37). O avanço da idade e o índice de massa corporal foram as variáveis associadas à presença de dor lombar na análise bivariada. O permanecer sentado na escola em dias habituais foi apontado como uma das principais atividades desencadeadoras dos sintomas

	MARTINS, R. L. et al. 
	Perturbações músculo-esqueléticas em adolescentes: estudo da prevalência e dos fatores determinantes
	2020
	Identificar a prevalência das perturbações músculo-esqueléticas em adolescentes e analisar a sua relação com variáveis sociodemo-gráficas, antropométricas e contextuais.
	Estudo transversal.
	Os dados mostraram que 47,4% dos adolescentes referem perturbação músculo-esqueléticas nos últimos 3 meses, localizando-se estas aos níveis dos ombros (27,8%), região dorsal (25,3%), coxa/anca (26,1%), pescoço (23,4%), zona lombar (22,8%) e joelhos (19,6%). Verificou-se ainda, que as perturbações músculo-esqueléticas são mais prevalentes nos adolescentes do género feminino, naqueles que gastam mais tempo por dia a ver televisão e ainda nos que se deslocam para a escola a pé ou de bicicleta.

	MEUCCI, R. D. et al. 
	Dor lombar em adolescentes do semiárido: resultados de um censo populacional no município de Caracol (PI), Brasil
	2018
	Avaliar a prevalência e os fatores associados à dor lombar nos últimos 12 meses entre adolescentes de um município do sul do estado do Piauí, Brasil.
	Estudo transversal.
	A prevalência de dor lombar nos últimos 12 meses foi de 32,9%. De acordo com a análise ajustada, sexo feminino (RP = 1,75; IC95%:1,45-2,10), idade entre 18-19 anos (RP = 1,27; IC95%:1,01-1,62), maior renda (RP = 1,33; IC95%:1,06-1,67), estar trabalhando (RP 1,25 IC95%:1,02-1,53) e apresentar distúrbios psiquiátricos menores (RP 1,51 IC95%: 1,25-1,82) permaneceram associados à DL nos últimos 12 meses. 

	GRAUP, S.; BERGMANN, M. L. A.;  BERGMANN, G. G.
	Prevalência de dor lombar inespecífica e fatores associados em adolescentes de Uruguaiana/ RS
	2014
	Identificar a prevalência de dor lombar inespecífica e os fatores associados em adolescentes de Uruguaiana/RS.
	Estudo transversal.
	A prevalência de dor lombar nos adolescentes avaliados foi de 16,1%. Por sexo, o masculino apresentou uma prevalência de 10,5% e o feminino, de 21,6%. As variáveis sexo, índice de massa corporal, força/resistência abdominal e nível de atividade física apresentaram associação estatisticamente significativa com a dor lombar inespecífica. Na análise ajustada o sexo (OR = 2,36; p < 0,001), a idade (OR = 1,14; p < 0,001) e o índice de massa corporal (OR = 1,44; p = 0,029) mantiveram significância no modelo final.

	NUNES, S. E. B. et al. 
	Prevalência de dor nas costas em estudantes do

Ensino fundamental e médio

De uma escola estadual de Gravataí-RS
	2016
	Verificar  a prevalência de dor nas  costas em estudantes do Ensino  Fundamental  e  Médio  da  cidade  de  Gravataí, no Rio  Grande  do Sul  (RS),
	Estudo transversal.
	A  prevalência  de  dor  nas  costas  nos estudantes matriculados  regularmente  em  uma escola de Ensino Fundamental e Médio da cidade de Gravataí é de 54,6%. Nessa população, a dor  nas  costas  está  associada  com  a  variáveis idade,  postura  inadequada ao sentar-se em  um banco e presença de dor nas costas nos pais. Esses resultados contribuem para o entendimento de  que  é  eminente  a  necessidade de  revisar as políticas  públicas  de  saúde  e  educação.

	GONÇALVES, T. R.
	Dor nas costas e percepção da qualidade de vida

relacionada à saúde em adolescentes.
	2017
	Avaliar a associação entre dor lombar e qualidade de vida

relacionada à saúde (QVRS) entre adolescentes.
	Estudo transversal.
	A frequência de dor cervical,

torácica e lombar foi de 34,3%, 27,1% e 13,1%, respectivamente. A presença de duas ou

três regiões dolorosas na coluna foi relatada por 21,7% dos adolescentes. A frequência e

a intensidade da dor cervical se mostraram inversamente associadas com a QVRS global

em ambos os sexos. Há uma forte associação inversa entre o número de regiões

dolorosas na coluna com a QVRS e seus domínios.


Fonte: Autor, 2024.


A prevalência de lombalgia e outras dores musculoesqueléticas em adolescentes varia amplamente entre os estudos, indicando que o problema é comum, mas afetado por fatores regionais, demográficos e metodológicos. 


Bento et al. (2020) encontraram uma prevalência de lombalgia de 46,7%, com 58,0% entre as meninas e 42,0% entre os meninos. Em contraste, Meucci et al. (2018) registraram uma prevalência menor, de 32,9%, em adolescentes do semiárido brasileiro, sugerindo que o contexto geográfico e cultural pode influenciar os resultados.


Silva, Badaró e Dall'Agnol (2014) investigou a prevalência e os fatores associados à dor lombar em adolescentes, revelando que 57% dos participantes relataram lombalgia no último ano, sem diferenças significativas entre os sexos. Outro estudo, de Preto et al. (2015), revelou uma prevalência de 37,8% entre estudantes, destacando a maior ocorrência em meninas. 


Em Uruguaiana (RS), Graup, Bergmann e Bergmann (2014) relataram uma prevalência de 16,1%, notando diferenças significativas entre os sexos, com 10,5% para os meninos e 21,6% para as meninas. Esses valores mais baixos, comparados a outras regiões, podem indicar diferenças ambientais e sociais específicas que influenciam a prevalência de dor.


Os dados sobre perturbações musculoesqueléticas em adolescentes também reforçam a frequência dessa condição. Martins et al. (2020) observaram uma prevalência geral de 47,4% de dores em diferentes partes do corpo, enquanto Gonçalves (2017) reportou que 34,3% dos adolescentes apresentavam dor cervical, 27,1% dor torácica e 13,1% dor lombar. Essas variáveis indicam que a dor musculoesquelética em adolescentes é um problema abrangente que afeta a qualidade de vida, particularmente entre os jovens de regiões urbanas.


Diversos estudos destacam o papel do sexo e da idade como fatores de risco para a lombalgia em adolescentes. Bento et al. (2020) e Graup, Bergmann e Bergmann (2014) verificaram que o sexo feminino é mais propenso à dor lombar, enquanto Meucci et al. (2018) apontaram que adolescentes mais velhos, especialmente entre 18 e 19 anos, apresentam maior prevalência de dor. Essa tendência pode estar associada ao maior uso de dispositivos eletrônicos e à pressão acadêmica, comuns em idades mais avançadas.


Além disso, a renda familiar foi outro fator relevante identificado. Meucci et al. (2018) indicaram que adolescentes de maior renda apresentaram maior prevalência de dor lombar, possivelmente devido ao acesso a dispositivos eletrônicos e ao tempo gasto em atividades sedentárias. Silva et al. (2014), que estudaram a força lombar, também notaram que adolescentes com menores níveis de força lombar apresentaram maior predisposição à dor, reforçando que o nível socioeconômico pode afetar tanto o acesso a atividades saudáveis quanto à suscetibilidade à dor.


O uso de dispositivos eletrônicos e a postura mantida durante o uso foram citados como fatores de risco por Bento et al. (2020) e Martins et al. (2020). A exposição prolongada a celulares, notebooks e tablets, especialmente em posições inadequadas, mostrou-se associada a uma maior prevalência de lombalgia. Esses dados indicam que o tempo de uso e a falta de cuidados posturais podem sobrecarregar a coluna vertebral dos adolescentes, aumentando a propensão à dor lombar.


O peso das mochilas escolares foi outro fator relevante apontado por Preto et al. (2015) e Macedo et al. (2015), que observaram uma associação entre mochilas pesadas e maior prevalência de dor nas costas. Essas pesquisas indicaram que o peso acima de 15% do peso corporal sobrecarrega a coluna dos estudantes, contribuindo para o desenvolvimento da lombalgia. Essa associação foi ainda mais evidente nos estudantes que relataram dor lombar, sugerindo que o peso das mochilas impacta diretamente a saúde musculoesquelética.


A aptidão física, incluindo força lombar e resistência abdominal, foi destacada como fator importante. Silva et al. (2014) identificaram que adolescentes com baixo nível de aptidão aeróbica e de força lombar apresentaram maior risco de desenvolver dores nas costas. Graup Bergmann e Bergmann (2014) também observaram que o nível de atividade física e a força/resistência abdominal influenciam a prevalência de lombalgia. Esse achado sugere que o fortalecimento físico e a prática regular de exercícios podem ser intervenções preventivas eficazes.


A postura ao sentar, principalmente durante o período escolar, foi outro fator de risco. Nunes et al. (2016) relataram que a postura inadequada ao sentar-se em carteiras escolares contribui significativamente para a dor lombar em estudantes. Esse fator demonstra a necessidade de orientações ergonômicas no ambiente escolar, com intervenções para conscientizar os estudantes sobre a importância de uma postura correta.


A relação entre saúde mental e dor lombar foi explorada por Meucci et al. (2018), que observaram que distúrbios psiquiátricos, como ansiedade e depressão, estão associados a uma maior prevalência de dor lombar. Esse fator psicológico indica que a lombalgia pode não ser apenas um problema físico, mas também psicológico, influenciado por fatores emocionais que agravam ou mantêm a dor.


A lombalgia afeta diretamente a qualidade de vida dos adolescentes, principalmente nos domínios físico e psicossocial. Gonçalves (2017) relatou uma relação inversa entre o número de regiões dolorosas e a qualidade de vida dos adolescentes. Macedo et al. (2015) também observaram que a lombalgia em meninas foi associada a menor qualidade de vida e maior incapacidade nos domínios de funcionamento físico e emocional, indicando que a dor lombar compromete a saúde global dos adolescentes.


A implementação de estratégias eficazes de prevenção e intervenção para a lombalgia em adolescentes é fundamental, considerando a alta prevalência e os diversos fatores de risco associados. Programas educacionais que orientem adolescentes sobre postura e limites de tempo no uso de dispositivos, juntamente com a adequação do peso das mochilas, podem ajudar a mitigar esses fatores e a diminuir a incidência de dor lombar (SILVA et al., 2014; GRAUP; BERGMANN; BERGMANN, 2014).


Ainda, práticas regulares de atividades físicas podem ser eficazes tanto para o fortalecimento da musculatura quanto para melhorar a saúde mental dos adolescentes (MEUCCI et al., 2018). A criação de ambientes escolares ergonomicamente adaptados também é uma medida preventiva relevante. Bancos e mesas ajustáveis, bem como a orientação sobre o uso adequado de mobiliário escolar, podem proporcionar um ambiente de aprendizagem mais seguro. Essa abordagem integrada, que combina medidas educacionais, ergonômicas e de atividade física, é fundamental para reduzir a prevalência de lombalgia em adolescentes e, assim, prevenir problemas musculoesqueléticos na fase adulta (NUNES et al., 2016).

4 CONCLUSÃO


A prevalência da lombalgia entre adolescentes é elevada, com variações de acordo com fatores regionais, demográficos e comportamentais. A maior incidência entre meninas e adolescentes mais velhos, assim como a associação com comportamentos sedentários e uso excessivo de dispositivos eletrônicos, reforça a necessidade de intervenções específicas para esses grupos. Além disso, o peso excessivo das mochilas e a postura inadequada no ambiente escolar contribuem significativamente para o desenvolvimento da dor, revelando a importância de políticas públicas que promovam práticas ergonômicas e conscientização postural.


A saúde mental também surge como um fator relevante, com distúrbios psiquiátricos associados a uma maior propensão à lombalgia, indicando a importância de uma abordagem integrada que leve em conta tanto a saúde física quanto a emocional dos adolescentes. Estratégias preventivas, como programas de fortalecimento muscular, orientações sobre o uso seguro de dispositivos e o transporte adequado de mochilas, podem reduzir significativamente os índices de dor musculoesquelética.


Portanto, a implementação de ações educativas nas escolas, com foco em práticas de postura, ergonomia e fortalecimento físico, pode ser uma intervenção eficaz para melhorar a qualidade de vida dos adolescentes e mitigar os impactos da lombalgia. Essa abordagem multidisciplinar e preventiva se mostra essencial para o enfrentamento de um problema que afeta diretamente o bem-estar e o desenvolvimento saudável dessa população jovem.
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